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Os líderes precisam ouvir de Deus  
se  querem cumprir os propósitos 
de Deus, para saber exatamente 
o que Ele está pedindo deles. 
Mas sabemos que há momentos 

na vida de cada cristão quando o céu parece 
estar fechado, quando Deus parece distante, 
quando o Espírito Santo fica em silêncio. Temos 
apenas de ler as vidas de alguns dos maiores 
Santos para encontrar exemplos disso – que não 
é uma experiência incomum. Em tais momentos, 
precisamos da graça da perseverança fiel; 
precisamos ficar firmes em nossa fé, acreditando 
que sarças ainda podem incendiar-se e que Deus 
ainda fala com aqueles que estão colocando em 
prática a última coisa que eles ouviram o Senhor 
dizer-lhes.

Um deserto espiritual. Quando um líder experi-
menta esse tipo de deserto, é particularmente 
doloroso. Por que? Porque as pessoas têm grandes 
expectativas com respeito aos seus líderes. Um 
líder deve sempre liderar e isso significa saber o 
que Deus está pedindo do grupo, da Comunidade 
ou da Igreja que está sob os seus cuidados. Espera-
se que eles ouçam a voz do Deus Espírito Santo e 
liderem as pessoas nesse sentido.  O peso de tais 
expectativas tem esmagado muitos bons líderes. 
Então, como é que um líder supera este problema, 
particularmente quando Deus silencia? 

Não acredito que tais experiências de deserto 
possam sempre ser 
evitadas. Após ser 
batizado por João, no 
Rio Jordão, o Espírito 
levou Jesus para o 
deserto, onde Ele foi 
tentado pelo diabo 
durante quarenta dias. 
Também hoje em dia 
Deus às vezes leva seus 
líderes para o deserto, 
trazendo-nos cara a 
cara com uma parte de 

nossas vidas em que precisamos ser desafiados, 
curados, tocados e preparados para o que está 

por vir.  Tais experiências desafiadoras frequente-
mente precedem um tempo poderoso de minis-
tério e serviço ungido. Mas nem sempre este é o 
caso -  muitas vezes somos nós que ocasionamos 
um experiência de deserto em nós mesmos. Como 
fazemos isto e como podemos evitar que aconteça? 

Minha vida espiritual. Geralmente o fazemos negli-
genciando nossa vida espiritual pessoal, passando 
muito pouco tempo com o Senhor em oração, lendo 
a Palavra, recebendo sua vida sacramental. Em 
outras palavras, passamos muito tempo ocupados 
fazendo o seu trabalho e muito pouco tempo dedi-
cado em receber Sua vida. Este é um problema 
que todos os líderes enfrentam – colocar a obra do 
Senhor antes do Senhor da obra, ou seja, ficamos 
tão ocupados trabalhando para Ele que não temos 
tempo para passar com Ele.  Nosso tempo pessoal 
com o Senhor deve ser sempre a nossa prioridade – 
só então podemos fazer seu trabalho eficazmente. 
As atividades que não resultam de nossa presença 
diante Dele são geralmente uma perda de tempo e 
esforço. Um ministro chamado Duncan Campbell, 
que estava no centro de um grande reavivamento 
entre 1949 e 1953, nas ilhas ao norte da Escócia, 
escreveu o seguinte:

"Estes são dias de muita atividade na Igreja e no 
trabalho missionário, mas devemos lembrar que 
nenhum tempo dedicado ao serviço do nosso Rei 
compensará nossa negligência de estarmos diante 
do próprio Rei. Não acredito que o diabo esteja 
profundamente preocupado em ficar entre nós e o 
trabalho; sua grande preocupação é ficar entre nós 
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e Deus. Muitos servos cristãos enterraram sua espiritualidade no 
túmulo das suas atividades".

Que palavras sábias! Fazemos bem em lembrar que Ele deve 
aumentar e eu diminuir, mas para isto acontecer devemos 
proteger o tempo que passamos com Ele.  

Tempo diário com o Senhor. Desde o momento em que eu fui 
batizado no Espírito Santo, em 1976, descobri que sem minha 
oração diária – momento de quietude com o Senhor - meus dias 
eram frequentemente uma luta. Inicio cada dia com um tempo 
de louvor, leitura da Bíblia, oração (parte em línguas, escuta às 
moções do Espírito Santo e alguma intercessão. Aprendi que, 
nesses momentos, quando eu já pareço não estar ouvindo a 
voz de Deus, preciso voltar às últimas vezes em que eu sentia 
o Senhor falando comigo e meditar novamente sobre o que Ele 
me dizia naquelas ocasiões. Eu agi conforme o que Ele me pediu 
para fazer? Ou pareceu muito difícil muito desafiador e, portanto, 
eu deixei de lado e esqueci a respeito? É sempre importante, 
quando Deus fala comigo, eu nunca ignorá-lo, deixar de lado ou 
esquecer sobre o que Ele me disse. Ele nunca desperdiça Seu 
tempo, ou o nosso em coisas que não são importantes.  Assim 

como Jesus sempre ouvia a voz do Pai, temos que ouvir a voz de 
Jesus e agir de acordo com o que Ele diz. Quando deixamos de 
fazer isso, muitas vezes  já não conseguimos ouvir a Sua voz. O 
próprio Jesus nos diz em João 8,47: "Quem é de Deus, ouve as 
palavras de Deus, e se vós não as ouvis, é porque não sois de 
Deus". Estas são palavras fortes para um líder ouvir, mas o ponto 
ao qual eu quero chegar é que, para dizer que pertencemos a 
Deus, devemos ficar perto Dele e passar tempo com Ele. Nossa 
relação pessoal com Jesus deve permanecer forte. "As minhas  
ovelhas ouvem a minha voz, eu as conheço e elas me seguem”  
(João 10,27).

Um exame de consciência. Como líderes, também podemos ser 
impedidos de ouvir a voz de Deus quando há pecado em nossas 
vidas, ou talvez falta de amor e perdão. Com isto em mente, eu 
preciso dar algum tempo para fazer um verdadeiro exame de 
consciência – Tenho involuntariamente me tornado mundano 
demais nas minhas perspectivas, pensando muito sobre sucesso, 
popularidade e status? Ou eu preciso resolver problemas nos 
meus relacionamentos, pedir perdão a um colega, talvez recon-
hecer que eu estava errado e que a outra pessoa estava certa? 
Hebreus 5,14 nos lembra que: "Mas o alimento sólido é para os 
adultos, para aqueles que a experiência já exercitou na distinção 
do bem e do mal”. Pode haver também um pecado não confes-
sado em minha vida e isto pode estar impedindo-me de ouvir 
a voz do Senhor. Devemos sempre estar conscientes dessas 
três áreas reconhecidas do pecado que os líderes enfrentam: 
dinheiro, sexo, poder. Há apenas uma solução para pecados 
não confessados – reconhecê-los e confessá-los sem demora, 
sabendo que o Senhor sempre nos perdoará e nos restaurará.  
Quando fizermos isso, outro bloqueio que me impede de ouvir a 
voz do Senhor será removido.

Pode haver outras razões pessoais pelas quais nós, como líderes, 
não estamos mais ouvindo o Senhor, mas em minha experiência 
pessoal, o mais comum é que não estamos dando tempo sufi-
ciente para estar com o Senhor em oração. Quanto mais ocupados 
estamos, mais devemos proteger nosso tempo com o Senhor. É 
claro que devemos resolver qualquer pecado em nossas vidas, 
manter boas relações com os outros e certificarmo-nos de que 
não estamos nos tornando pessoalmente ambiciosos, mas acima 
de tudo temos de passar tempo de qualidade com o Senhor 
todos os dias para ouvir a voz Dele.  Ele está sempre lá para nós 
– estamos sempre lá para Ele?
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3 Relatório de Evento: 

Curso de Formação em Intercessão (CFI) - Quebec, Canadá
Cyril John

São Paulo destaca a prioridade que a intercessão deve receber na 
vida de um crente, quando diz: "Acima de tudo, recomendo que 
se façam preces, orações, súplicas, ações de graça por todos os 
homens, pelos reis e por todos os que estão constituídos em autori-
dade, para que possamos viver uma vida calma e tranquila, com 
toda a piedade e honestidade" (1 Tim 2,1-2). A Igreja e o mundo estão 
enfrentando um número maior de desafios hoje do que já ouvimos 
até agora durante a nossa vida. Já não é tão fácil ser cristão e prat-
icar e professar a nossa fé. Cada vez mais cresce a convicção de que 
a maior necessidade de hoje é interceder pela Igreja e pelo mundo. 
O cavalo precisa ser colocado antes da carroça. A intercessão deve 
tornar-se o detonador e o principal motor da missão da Igreja.

Sentindo a necessidade e a urgência de intercessão, o ICCRS tem 
tentado despertar uma consciência cada vez maior sobre inter-
cessão e suscitar intercessores em todo o mundo. Michelle Moran, 
como Presidente do Conselho do ICCRS, tomou a iniciativa ousada de 
criar um subcomitê do ICCRS em intercessão e pediu-me para dirigi-
lo. Quando o Conselho do ICCRS se reuniu em Belém, em novembro 
de 2013, apresentamos uma proposta ao Conselho sobre organizar 
um curso de formação em intercessão. Depois do Conselho aprovar 
a proposta,  Denise Bergeron, membro do Conselho, da província 
de Quebec,  no Canadá, concordou em sediar o evento no Canadá. 
Como resultado, o primeiro curso de Formação em Intercessão foi 
organizado pelo ICCRS em Montreal, promovido pela Renovação e 
Centre de Priere lÁlliance, de 30 de junho a 5 de julho de 2015. 500 
intercessores de 31 países participaram do curso de formação.

Em seu discurso inaugural, Michelle afirmou: " Observando pessoas 
em várias partes do mundo,  estou cada vez mais convencida de 
que a intercessão é a necessidade deste momento e que precisamos 
continuar incentivando e treinando pessoas para que se engajem 
neste ministério”.  Outros oradores foram Cyril John (Índia), Denise 
Bergeron (Canadá), Jude Muscat (Malta), Maria José Cantos de Ortiz 
(Chile) e Cathy Brenti (França). A missa inaugural foi presidida pelo 
bispo Luc Bouchard. O Cardeal Gérald Cyprien Lacroix, o Arcebispo 
Metropolitano de Quebec, o Bispo Denis Grondin, o Bispo Andre 
Gazaille e outros bispos celebraram a Eucaristia em outros dias do 
curso de formação.

O curso de formação destacou que a intercessão vai além das 
necessidades pessoais. Seu escopo abrange a Igreja, a cidade, a 
nação e o mundo que precisa de oração. Na petição, Deus faz algo 
para nós; na intercessão, Deus faz algo através de nós. Deus nos faz 
um com Cristo, o Grande Intercessor, em Sua oração para todo o 
mundo! Na intercessão, rezamos ao Pai através de Jesus, guiados e 
fortalecidos pelo Espírito Santo. Muitas vezes o que pensamos ser 
oração de intercessão é oração de petição. Sou eu dizendo a Deus 
o que eu gostaria que Ele fizesse. Por outro lado, na intercessão, 
precisamos ser guiados e dirigidos pelo Espírito Santo sobre para 
que rezar e como rezar. "Outrossim, o Espírito vem em auxílio à 
nossa fraqueza; porque não sabemos o que pedir, nem orar como 
convém; mas o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos 
inefáveis”. (Rom 08,26-27). A intercessão em si é um dom do Espírito 
Santo. Alguns dos outros carismas que podem ser utilizados durante 
a intercessão são: dom de línguas, dom de interpretação de línguas, 
palavra de conhecimento, palavra de sabedoria, discernimento de 
espíritos, o dom de profecia, etc.

Enquanto os ensinamentos incluíram tópicos como o intercessor 
arrependido, compreensão profunda sobre intercessão, chamado 

e urgência de intercessão, como interceder efetivamente, ferra-
mentas eficazes de  intercessão, guerra espiritual na intercessão, 
intercessão através de jejum, intercessão e sofrimento, intercessão 
por meio de Maria, as quatro rodas de intercessão, etc.,  a maior 
novidade no que diz respeito aos ensinamentos foi sobre intercessão 
profética.  Seguiram-se duas oficinas sobre intercessão profética, os 
quais foram consideradas muito úteis pelos participantes.

O ensino sobre intercessão profética salientou que o escopo e a 
eficácia da oração ficam restritos quando guiados por nossa própria 
compreensão. Fidelidade à vontade de Deus é uma condição prévia 
para que a oração seja respondida.  "Pedis e não recebeis, porque 
pedis mal, com o fim de satisfazerdes as vossas paixões”. (Tiago 
4,3). A atitude do intercessor deve ser, "aqui eu estou... fazer a vossa 
vontade, meu Deus, é o que me agrada”. (Salmo  39,7-8). Muitas 
pessoas pensam que interceder é apresentar uma lista de pedidos 
para que o Senhor responda. 

Na intercessão, precisamos manter nossos olhos fixos no que está 
movendo o coração de Deus. Na verdade, cada vez que surge uma 
situação que justifique uma oração, o Senhor busca parceiros: 
"Tenho procurado entre eles alguém que construísse o muro e se 
detivesse sobre a brecha diante de mim, em favor da terra, a fim de 
prevenir sua destruição, mas não encontrei ninguém". (EZ 22,30). O 
intercessor torna-se o assessor confiável, o delegado de Deus.

Esta consciência ajudou os participantes a ir além do seu estilo tradi-
cional de intercessão e confiar mais no Espírito Santo para dirigi-
los sobre o que pedir e como orar. Durante as oficinas, a maioria 
dos participantes foi capaz de usar os carismas do Espírito Santo 
e discernir a vontade de Deus em intercessão. A partilha posterior 
foi muito  enriquecedora, com cada grupo partilhando as novas 
experiências que tiveram durante a intercessão profética. Todos 
os participantes participaram do Sacramento da Reconciliação. 
As celebrações Eucarísticas, adoração e louvor  e os momentos de 
adoração foram realmente momentos ungidos de graça e bênção 
para todos. A comunidade do  Centre Priere lÁlliance fez um 
trabalho maravilhoso cuidando de todos os detalhes  da organi-
zação do evento.

No final do curso de formação, vários países expressaram seu 
desejo de organizar um evento semelhante localmente. Sentindo a 
moção poderosa do Espírito, Michelle pretende promover o curso 
de formação de intercessão em todos os continentes, regiões e 
nações como uma iniciativa do ICCRS. Ela pediu-me se eu poderia 
coordenar o curso de formação em nome do ICCRS, com o que 
eu concordei. Mais detalhes serão finalizados com o Conselho do 
ICCRS. O curso consistiria de 6 dias de formação, os quais incluiriam 
oficinas sobre intercessão e práticas de  intercessão. Propostas para 
organizar a escola no Congo em julho de 2016 e na Indonésia, em 
dezembro de 2016, já estão sendo elaboradas pelo escritório do 
ICCRS. Mais do que nunca antes a Igreja e o mundo estão precisando 
de intercessores fervorosos.  

Jesus está chamando você e eu para nos associarmos ao Seu Minis-
tério de Intercessão. Você está disposto a dizer “sim” ao Senhor? Se 
você sente que há uma necessidade de haver formação sistemática 
na área da intercessão, suscitando mais intercessores compro-
metidos, o ICCRS está disposto a ajudar. 

Entre em contato com Diretor a esse respeito. Que Deus abençoe 
todos os intercessores!



é servir aos outros e edificar a igreja. Isto está de acordo com o ensina-
mento de São Paulo, que escreveu, "a cada um é dada a manifestação 
do Espírito para proveito comum " (1 Coríntios 12,7). 
Se alguém tem um carisma de sonhos proféticos, os sonhos são dados 
por Deus para construir, incentivar ou alertar a Comunidade dos fiéis. 
Por outro lado, alguns sonhos proféticos são dados exclusivamente em 
benefício do indivíduo que os recebe e, portanto, não são carismas. 

Enquanto Deus pode comunicar-se conosco através dos sonhos, 
é importante observar que muitos sonhos não são a revelação de 
Deus, mas simplesmente uma expressão do nosso mundo subcon-
sciente.  Eclesiástico adverte contra dar muito crédito aos sonhos, 
dizendo que aqueles que acreditam em sonhos são como aqueles que 
agarram uma sombra ou perseguem o vento. "A menos que o Altís-
simo te envie uma visão, não detenhas nelas teu pensamento, pois os 
sonhos fizeram errar muita gente, que pecou porque neles punham sua 
esperança"(Eclesiástico 34,6-7). 

Portanto, como discernir se um sonho é uma 
mensagem de Deus ou simplesmente uma 
expressão de nossos pensamentos incon-
scientes? É semelhante à maneira como 
discernimos profecias. 

Reze para ter maior clareza. Se um sonho 
tem uma intensidade especial e parece vir 
do Senhor, peça ao Senhor para deixar bem 
claro se Ele está falando com você através 
do sonho, seja através de encorajamento, 
orientação, advertência ou promessas 
para o futuro. Peça pela graça de entender 
e interpretar o sonho com precisão.

Reveja o sonho. Que emoções ele provoca? 
O sonho deixa você com uma sensação 

de paz e leva você para mais perto de Deus, ou produz medo ou 
ansiedade? Este último seria um sinal de que não é de Deus. O seu 
conteúdo está alinhado com as Escrituras e a Tradição? Em caso 
negativo, então não vem de Deus.

Escuta de Deus. Fique em silêncio diante do Senhor e ouça-O. Peça 
ao Senhor para revelar a verdade para você.

Procure conselho espiritual. Leve o sonho para o seu diretor espir-
itual, liderança de grupo de oração ou amigos espirituais em quem 
você confia. Compartilhar sonhos e buscar sua interpretação é 
Bíblico. O Faraó procurou conselhos de José sobre os seus sonhos 
e o Egito foi salvo da fome.
Discernimento. Depois de determinar o significado do sonho, faça 
o discernimento se o sonho é apenas para você ou para um grupo 
mais amplo do Corpo de Cristo. Uma forma seria considerar a inter-
pretação do sonho em oração e em quem o sonho impacta. Isso 
também requer o conselho de outros.

Um sonho é uma sucessão de imagens, pensamentos e emoções que 
ocorrem na mente de uma pessoa durante o sono. Gastamos um tempo 
significativo de nossas vidas dormindo, cerca de oito das vinte e quatro 
horas do dia.  O Senhor pode usar sonhos para se comunicar conosco? 
Ele certamente pode, já que muitas vezes Ele fez isso nas  Escrituras e 
na vida dos Santos. Através de sonhos, Deus às vezes fala conosco de 
uma forma que é impossível enquanto estamos acordados, com nossas 
mentes ocupadas e em ambientes agitados. Enquanto estamos dorm-
indo, Deus pode capturar nossa atenção! Um exemplo surpreendente 
é que muitos muçulmanos se converteram a Jesus  depois que Ele lhes 
apareceu em sonhos. 

A Bíblia diz que Deus fala a seus profetas através de sonhos: "Ouvi bem, 
disse ele, o que vou dizer:  Se há entre vós um profeta, eu lhe aparecerei 
em visão; eu, o Senhor, é em sonho que lhe falarei” (Números 12,6). 
Mas sonhos não se limitam aos profetas.  Jó 33,14 diz: "Pois Deus 
fala de uma maneira e de outra e não prestas  atenção. Por meio dos 
sonhos, das visões noturnas, quando um sono 
profundo pesa sobre os humanos, enquanto o 
homem está adormecido em seu leito, então 
abre o ouvido do homem e o assusta com suas 
aparições”.  Em Pentecostes, Pedro declarou o 
cumprimento da promessa de Deus, "...derra-
marei do meu Espírito sobre todo ser vivo; 
profetizarão os vossos filhos e as vossas filhas. 
Os vossos jovens terão visões, e os vossos 
anciãos sonharão” (Atos 2, 17).

Há muitos exemplos de Deus falando com 
as pessoas através de sonhos no Antigo e no 
Novo Testamento. José tinha sonhos profé-
ticos que impactaram dramaticamente o curso 
da sua vida, da sua família e de muitas outras 
pessoas.  Seus primeiros sonhos deixaram 
os seus irmãos irritados e com ciúmes, resultando que seus irmãos 
o venderam como escravo no Egito (Gênesis 37,5-8). Mais tarde, sua 
interpretação profética dos sonhos do Faraó, que haveria sete anos 
de fartura seguidos de sete anos de fome, levou o faraó a armazenar 
comida para que o Egito e as nações vizinhas pudessem ter comida 
para sobreviver nos anos magros (Gênesis 41, 1-32). 

Deus se comunicou com São José através de sonhos para dizer-lhe que 
ele não deveria ter medo de receber Maria como sua esposa  (Mat 1,19-
20). Deus usou sonhos para expor os planos do inimigo e para avisar 
José que ele deveria fugir para o Egito a fim de salvar o Menino Jesus 
(Mat 02,13).

Alguém pode ter um carisma de sonhos proféticos? O catecismo define 
“carismas” como "graças do Espírito Santo que, direta ou indireta-
mente, tem uma utilidade eclesial, ordenados que são à edificação da 
Igreja, ao bem dos homens e às necessidades do mundo”. (799). O que 
é importante observar nesta definição é que a finalidade dos carismas 
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ICCRS recebe muitas perguntas sobre a Renovação Carismática Católica e nós fazemos o possível para responder com a ajuda da Comissão Doutrinal do ICCRS. Seus 
membros gentilmente dedicam tempo para verificar suas referências e dar crédito às suas fontes. Algumas das perguntas e suas respostas são publicadas nesta seção de 
Boletim do ICCRS para Líderes. Elas são selecionadas por sua relevância e utilidade geral para as pessoas engajadas na Renovação Carismática Católica.

Há um carisma para Sonhos Profetícos?
? PERGUNTAS À COMISSÃO DOUTRINAL DO ICCRS

A Comissão Doutrinal do ICCRS, atualmente liderada pela doutora Mary Healy, consulta teólogos e
especialistas de todo o mundo.
Se você tiver uma pergunta sobre a RCC, por favor envie para newsletter@iccrs.org


